
 

_ _SE'MANARIO REGENERADOR' '-

    

  

ASSIGNA'Í' RA
AssignetnrnemOvar, semeltre.............. 500réis

Cimeetam ilha 600 u

For¡ do remo Lacresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

'Annunoinn- Io obras litterarlaa em troca de dois exemplares

Redacção a'_admm13tração+Phirmacii Silveira-WAR

 

Ovar, !6 do Abril de 1940

M*

'mv-vm-

 

l quesliu-Hiilun
Assumpto de tamanha impor-

tancia como o exclusivo concedi-

do a Hínton, implicando com os

interesses agricolas e industriaes

da ilha da Madeira, deu motivo

a questões entre o governo e o

concessionaria e só agora se di-

vulgam e só agora a imprensa

historia as suas phases e os actos

dos ministros que n'ellas inter-

vieram?!

Mesmo ás camaras não foi cla-

ramente exposto esse negocio e

muitos dos incidentes se occul-

taram.

E' agora que tudo vem a lume,

porque uma reclamação mons-

truosa, apoiada diplomaticamen-

te, rebentou como se fosse uma

 

bomba sobre o governo portu-,

guez, que fingindo resistir-lhe

quer satisfazel-a por uma fórma

que, segundo está 'nem demons-

trado, prejudica ainda mais a

agricultura e a industria madei-

renses. e cria para o actual mi-

nistro das obras publicas uma de-

ploravel situação que devia obri-

gal-o a demittir-se.

Que paiz este em que se com-

mettem erros e escandalos taes

como a questão-Hinton nos reve-

la?!

Parece incrivel que na hora

em que estamos tão proximos da

ruina, diffisil de eVitar-se, este?

jam os nossos ministros a apres-

sal-a por motivos politicos e pes-

soacs, que os deshonram.

Curioso é que este governo, o

primeiro a propôr a lei de res-

ponsabilidade ministerial, ao mes-
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rior podem os monopolistas não

compral-a, e da. superior estão

isentos de comprar a que não fôr

limpa, sã, já livre de sabugo e

que não tenha sido cortada ha

menos de vinte e quatro horas!

N 'este caso o preço será o

que aprouver aos monopolistasl

Assombroso!

Ponhamos bem em relevo que

o chefe regenerador, o snr. Tei-

xeira de Souza em nada é res-

ponsavel na questão-Hinton, an-

tes se oppóz tenazmente ao pra-

zo de quinze anna: pedido para o

monOpolio de que se trata e que

por isso fôra riscado do projecto,

que Paço-Vieira apresentou ás

camaras.

Em claros e minuciosos artigos,

as Novidades e Diario Popular ex-

plicam o correcto proceder do

snr. Teixeira de Souza, que as-

sim affirmou mais uma vez a hom-

bridade do seu caracter, e se

mostrou digno de governar não

Ícondescendendo com altas in-

fluencias, como se percebe.

No numero seguinte diremos

mais extensamente como o snr.

Teixeira de Souza não merece

ser increpado pelo Mundo, que já

em_ parte se desdz'sse, nem pelo

sur. Affonso Costa que no seu

excellente discurso no parlamen-

to confundiu o nosso chefe com

os verdadeiros reSponsaveis.

Digamos com o Diario Popu-

lar: deu as ultimas provas o pre-

dominio progressista no actual

reinado. Perante a grandeza do

estenderete maXimo das propos-

tas ministeriaes, escusa o chefe

singular, que um favoritismo in-

discreto antepõe os estadistas de

merito, de são juizo e honestos,

escusa de nos intimar o ostracis-

mo com um ridiculo desplante.

Não conseguirá vingar o seu in-

mo tempo que a pmpunha, se tento, a não ser, que as altas re-

tornou reu incurso nas suas penas!

Pela fórma porque este governo

resolveu a questão-Hinton, as fa-

bricas matriculadas não compram

na Madeira a mesma quantidade

de carina, diminuem os seus en-

cargos e prejudicam os cultiva-

dores.

A venda de toda a carina pro-

duzida não fica sendo uma con-

dição obrigatoria, e o preço fixo

é só para a que tivera gradua-

ção superior a 8°, 5 Bauoné-a

sempre é toda a prazo-«a infe-

gz'õer entendam, que o país e o re-

gimm não devem encontrar, mesmo

a altos juros, quem desconto a seu

futuro proximo.

O que se vê é tudo digno de

lastima.

Porque não responde o gover-

no á nota ingleza?

Não tem que responder? Por-

que não recorre á arbitragem?

Porque não quer mais satisfa-

zer a quem protege o reclamante.

Miseria.

A! A4!

MERçADo
No domingo, r'o do corrente, reu-

niu-se a commissào decidindo por

unanimidade. estabelecer nos Cam-

pos e na actual praça de hortaliça

do Castello, o mercado geral, reser-

vando este _ultimo local para o pei-

xe.

Nomeisrem uma eub-commissao,

composta do snr. Capitão Marrecas

Ferreira como presidente, do sur.

Augusto Pinho como seCretario, e

vogaes os sure. Polonia, Brandão e

Mattos, para darem execução a to-

dos os trabalhos preliminares, neces-

sarios ã realiseção d'este grandiosa

e bem util empresa. .

Preston a commissão a devida ho-

menagem ao iniciador, pois appro-

vou er unanimidade de vetos, e¡

proposta feita pelo snr. Figueiredo

para que ao mercado se desse o no-

me de Marrecas Ferreira.

Mais nos consta'que e sub-com-

missão não tem descurado o assum-

pto, e isso faz-nos prever que che-

garemos a possuir esse melhoramen-

to, que todos nós julgamos de ur-

gente necessidade.

O snr. Marrecas Ferreira compa-

rou a Figueira da Foz antiga com

Ovar na actualidade, disse que

n'aquella cidade estabeleceram o

mercado no limite da cidade velha,

e que a seguir a espandirem até ao

Oceano, dando assim nascimento

ao bairro novo de tão boas ediñca-

ções, e que tantos attractivos reune,

co no é bem sabido.

Que se deveria fazer em Ovar se

aqui houvesse alguma cabeça que

pensasse no desenvolvimento de

Ovar? O que elle disse que era:

Const'uir o mercado nos terrenos

que conñnam com o alto de Sabo-

ga, fazei-o ladear de largas e rectas

avenidas bem arborisades, entre-

meiadas de pequenos jardins, pelo

systems inglez.

Deveriam mais construir bairros

novos, e transformar assim esses

terrenos aridos e nú; em outros

bem uteis.

Disse mais que as edificações

n'esse bairro deviam obedecer a um

plano que sería regulado pela hy-

giene e esthetica.

Procurava assim a expansão de

Ovar; mas esse plano que era d'um

enorme alcance, não podia de fôrma

alguma ser agradavel a alguns pro-

prietarios que almejam pela valori-

sação dos seus predios.

Esses egoistas que com certesa

são assignantes do «Regenerador Li-

berab, visto que lêem pela mesma

suja cartilha, querem Deus para si

e o Diabo para os outras!

Querem o mercado nos Campos?

Çoncordam03 que ficará ahi bem

situado mas com certesa que 'nos

admiitem estas perguntas innocen-

tes.

O alto de Sabo a tica muito

mais longe que os _ampca para o¡

PUBLIGAÇõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

Anuncios e communication, 50 reis; repetida, 95 dia.

Amancio¡ mtas, contraste especial.

25 p. e.de abatimento aos m. usigunntes. .

Folha avulaa, 20 reis.

    

habitantes de S. Miguel? D'estes os

que vao sos Cimpos não iriam ao

alto de Saboga?

A expansão da villa para oeste

encontrava uma área bem vasta,

que n'um futuro, não muito remoto,

se encheria de bellas edificações.

N'uma conversa particular que tive-

mos com esse snr. ouvimos-lhe di-

zer, com graça, que o Mirqnez de

Pombal no seculo i8 conhecia o

compasso e o esquadra e que no se-

culo 20 em Ovar ainda e desconhe-

cida essa sciencis tão bella e posi-

tiva como e ii geometria.

*It*

 

Respoiide'ndo

O articulista do Regenerador Li'-

beral volta com o boda aos pobres'

a fazer reclame eomo um dentista

de feira exhibindo os seus elixires.

Conhecemos em demasia os re-

dactores do mesmo jornal que,

mais de uma .vez, temos tido ocea-

siáo de vêr, quando d'elles se abai-

ra um mendigo pedindo esmola,

despedil-o com ai-tivez, negando-

lh a.

Camo é que veem agora estes

senhores spregoar tanta beneficen-

cia? Comprehende-se.

Q alvo a que mirem é vêr se con-

seguem que o nosso povo, illudido

por falsas apparenciar, lhe solicite

a assignatura do jornal, para, c›m

o producto, terem dividendo no ñm

do anno, e mimosearem por essa

occasião o seu pessoal, ofi'erecendo-

lhe um banquete a que devem es-

sisiir as tricaninhas ou porta-voz

do mesmo jornal.

A Discussão não tem as suas co-

lumnas á dispomção, como o Rege-

neradar Liberal, de qualquer pes-

soa que se vende a troco de arroz

e assucar para tomar a defesa de

alguma entidade. O nosso jornal

nasceu para defender e politica re-

generadom, e com grande sacrifi-

Cio pecunisrio tem vmdo.

Nunca Íômos hypocritas, temos

vivido de cabeça levantada, e já-

mais nos servimos da nossa posi-

çao, como o articulista, para nos

insinuarmos no seio das familias e

conseguirmos os nossos ñas, etc.

Vesumo~noa duas vezes por se-

mana, quando não é mais, com rou-

pa lavada e usamo-l'a sem nodoas,

porque nao estamos, como o articu-

lista, atacados de chagas purulen-

tes. Aconselhamos-lhe que, visto a

distancia que o separa dos rios que

cortam esta villa, volte novamente

para o Furadouro onde poderá me-

lhor fazer uso da lavagem. mergu-

lhando-se nas aguas marinhas que,

segundo rezam as chronicas, são o

grande antídoto contratante doen-

ça mui perigosa de que se ache

atacado, e ao mesmo _tempo para
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lhe refrescar a miolheira que anda

muito desarranjada com... a vai-

dade. _ ~

!I
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Falls o articulista da navalha de

ponta e mola. Nunca a usamos,

porque jamais fumos fadistas. Cos-

tumamos ser_ leaes e reconhecidos

para as pessoas _Que nos teem pro-

tegido, nem nunca atacamos pelas

costas a ninguem, demais àquellas

ue julgamos ter restricta obrigação

e sermos gratos!

Corn o articulista do _Regenera-

dor Liberal succede o contrario.

Esse, que de muitas pessoas tem re-

cebido immensos favores, depuis

que já não precisa de estender a

mão as que tanto o soccorreram,

mal diz d'ellas na sua gazeta ou em

conversas de que se aproveita para

os seus damnados intentos.

., Bem se ve que em seu coração

pharisaico se alberga a mais negra

e hediondo ingratidão. Os ingratos

desprezamol-os, esmagamohos cemo

se esmaga o mais vil, abjecto e im-

mundo reptil que traiçoeiramente

tenta inocular em nós o virus pesti-

lento que da sua lingua peçonhen-

ta se extravaza.

O que vale é que o _ceu está a

uma altura. . . immensa, infinita. . ,

ir

3 Ú.

Por ultimo: _

«Repare bem a Discussão, que a

hypocrisía não se dá só na religião

que muitos praticam no dia em que

a pragmatica de quinta-feira santa

obriga a vestir sobrecasaca e levar

o ripanso debaixo do braço, como

certidão de cstho'licisrno authentico.

A peor das hypocrisias e a hype.

crisis do caracter que se espelha

nos actos e que se encobre com pa-

lavras›

I ¡OO-ao-eon-p

Abi valentes!! . . . Perfeitamente de

accordo, não vos acompanhando

porém nos insultos á Religião de

que sois adeptos.

Hypocritas? Em grande quanti-

dade vagueiam por essls ruas. A

Discussão tem-nos apontados, pois

que 15 annos de existencia_ e tem-

po de mais para os conhecer. Al-

guns ha que pnvaram muito de per-

to com os seus ptoprietarios, gue

nunca precisaram do auxilio estra-

nho para solver os seus compromis-

sos, mas que tem estendido a mão

muita vez dando, não em especta-

culos publicos, o obulo para a sus-

tentação de ingratos e para auxiliar

muita vida atrapalhado.

E fique sabendo o collega -que

nunca ñzeram alarde da sua bene-

merencía e se hoje--A Discussão

-de passagem a isso se refere é

porque-em perfeita harmonia com

os cotlegas do Liberal Regenerador

-declara que nada ha que mais a

punja do que as navalhadas vibra-

das pela ingratidão.

looolúatOOQOOÍOQol

 

NOTICIARIO

 

o mau tempo

Continua fazendo rigoroso inver-

no, um verda Jeiro temporal que

«desde ha dias se tem feito sentir

entre nós desabridamente por rijas

ventanias acompanhadas de grossos

aguaceiros, o que dev:: ter causado

bastantes prejuizos. Peteca que o

mau tempo 'debe tm arriiaes e não

tem pressa alguma de Jar a vez

definitivamente ao bom tempo.

W

Advocacia

Participam-nos os eum“ snrs. dra;

Henrique Vaz Ferreira, digoissimo

ex-governador civil de Aveiro, e

Albertina da Veiga Preto Pacheco,

distinctoa adegados em Lisboa, que

mudaram os seus escriptorios para a

rua Augusta n.° 70-16, direito. Te-

lephone n.° 2976.

 

neltvrauoe

No dia 6 do corrente teve o seu

bom successo, dando ã luz uma

creança do sexo masculino a virtuo-

sa esposa do nosso bom amigo e

digno escrivão de direito n'esta co-

marca, Angelo Zagallo de Lima. En-

dereçamos-lhes, por tal motivo, os

nossos parabens.

w

noente

Tem passado incommodado de

saude, indo já um pouco melhor o

nosso distineto collaborador ex.“°

sur. dr. Lourenço d'Almeida Me-

deiros. Fazemos votos pelo prompto

restabelecimento de s. ex.'

w

Festa Intima

Na noite do dia 12 do corrente, o

nmso dedicado amigo ex!no major

Anthero de Carvalho Magalhães,

para solemnisar o anniversario nata-

licio de sua gentil filhinha. Maria

,Etelvina Annapaz de Magalhães,

que n'aquelle dia completou doze

risonhas primaveras, reuniu as pes-

soas da sua amisade e relações, of-

ferecendo-lhes um delicado capo

d'agua. Em seguida houve um sa-

rau, cujo programma to¡ o seguinte:

l.“ parte-Los Toro.9--piano_ a

4 mãos por M.“c' Marta Etelvma

Annapsz de Magalhães e Marta da

Gloria Gonçalves.

Etelvina Annapaz de Magalhães.

_Manhãs d'Abril-para canto

por M“° Isilda Gomes Pinto.

_Longe -valsa para piano Dor

Maria Etelvina Annapaz de Maga-

lhães.

_Valsa-para piano a 4 mãos

por M."° Maria da Gloria Gonçalves

e Mmc Laura de Souza.

_Recordações da America-_pa-

ra canto, nor M.Ile Sarah Villar.

-O Sonho-Diálogo por MJ““

Laura de Souza e M."° Maria Etel-

vina Annanaz de Magalhães.

2.' parte-CarÍma-valsa para oia-

no por MJ** Maria da Gloria Gon-

çalves.

-O' Solé mio-para canto por

M31' Zelia Gomes Pinto.

-Garzotta de Ia Poupée--para

piano a 4 mãos por M.“ Serzelina

Gonçalves e Laura de Souza.

-EZ Morsnito -para piano por

Maris Etelvina Annapaz de Maga-

lhães.

-Camt'nho do Cão-para piano

por M.“° Maria da Gloria Gonçal-

ves.

-Dansa d'Alder'a-valsa para

piano nor Mm' Laura de Souza.

Madrugada -para canto por M.“°

Sarah Vvllar.

3.a parte-_Sonho de Noiva-

para piano p -r M"e Maria Etelvina

Annannz de Magalhães.

Scena intima _para canto por

MJ” Bella Gmes Pintn.

_Sabre a-valsa nara piano por

M“e Maria da Gloria Gonçalves.

-A minha boneca-para canto

por M.” Laura de Souza.

-Quand famour'meurt - valsa

para piano por MJlc Maria Etelvina ,

Annapaz de Magalhães.

_Marcha guerreira_por piano

a 4 mãos por M "'" Laura de sza

e MJ" Maria Etelvina Annapaz de.

Magalhães.

Foi, pois, como se Vê_ uma festa

intima e passada em alegre convi;

mo.

'Ap .ex.m° major Magalhães ende-

reçamos o nosso cartão de parabens

por tão faustoso dia.

 

Boato falso

Constou ha dias que os talhos se

tinham abastecido de carne de um

boi que havia morrido em Cimo de

Villa, o que não é verdade, segun-

do informações que ternos por ver›

dadeiras. Foi certo morrer o boi de-

vido a uma indígestão de trevo;

mas o mesmo foi dividido pelos ha.

bitantes do logar, visto não se tra-

tar de molestia contagiosa.

“Ovo-F
_-

lleal Instituto de soccer-ro

a Nautragos

Pela Companhia de torpedeiros,

em oflicio de I do corrente, foi en-

. _ viada a quantia de 196000 réis ao

" snr. administrador d'este concelho

para serem entregues ao 'soldado

reservista Manoel da Silva Cação,

d'ests villa, donativo concedido por

aquelle Real Instituto pelo auxilio

por elle prestado ao brigue-Clotil-

de--quando tripulaute do reboca-

dor-Aline.

w

Reuniões

No domingo passado, pelas 7 ho-

ras da tarde, reuniram na séde da

Assooiação de Soccorros Mutuos os

membros da grande commissão pre-

paratoria para acquisiçào d'um novo

mercado. Pelo snr. Capitão Marre-

cas Ferreira foram apresentadas al-

gumas indicações relativas a mer-
. 1 ' .

_Flores-DOG°Ia Dm' M 1° M““ l cados congeneres de outraslocah-

dades, que a assembleia aprecíou.

Depois de varios alvitres nomeou-

_se a seguinte commissão-Marrecas

Ferreira, João Polonia, Manuel Bran-

dão, Francisco de Mtttos e Augus-

to de Pinho-á qual foram dados

amplos poderes para o estudo do

assumpto.

Assentou-se já que o mercado

principal fosse construido na alame-

da dos Campos, passando o merca-

do de peixe para a actual praça de

hOrtaliça.

Como, por emquanto, tudo isto

não passa de mera tentativa, limita-

mo-nos a simples reportagem.

_Hoje reunem na sala das sessões

dos nossos bombeiros os medicos

d'este concelho sob a presidencia

do actual provedor da Misericordía

dr. Bastos Pina, añm de emittirem

opinião sobre a escolha do terreno

para construcção do novo hospital.

Esta reunião terá logar á I, hora

da tarde. I

M

Julgamento

A audiencia geral para o julga-

mento do réo Antonio Rodrigues

Bento-o Pinta -que devia eñ'e-

ctuar-se no dia 12, não pôde reali-

sar-se, visto o réo durante os seus

curtos passeios ter commettido ou-

l tras façanhas que lhe vieram sobre-

carregar a que servia de base ao

I processo.

I

  

Mudança de doentes

Em virtude das obras que a Ca-

mara Municipal foi obrigada a fazer

no hospital civil d'esta villa, os doen-

tes que n'elle se achavam em tra-

tamento foram removidos para as

aguas furtadas, vulgo oculos, do

edificio dos Paços do Concelho.

Não achamosl'louvavcl_ a resolução

dos nossos Vereadores porquanto a

nova installação não reune em si,

nem capacidade, luz e ar, não dá

facil accesso ao pessoal e os despe-

jOi são feitos contra todas as regras

(Puma boa hygiene.

Estamos convencidos que breve-

mente teremos de ouvir os clamo-

res dos habitantes dos predios vi-

sinhos_ juntarem-se a0s protestos

dos habitantes dos andares inferio-

res do edificio Municipal.

Sua alma, sua palmal

_0-_-

Na Models-a

Encontram-se em digressão na

ilha da Madeira, para onde partiram

no dia 9 a bordo do Lanfranc. os

nossos dedicados amigas e patricios

dr. Pedro Chaves e Manoel Joa-

quim Rodrigues.

Que regressem cheios de boa

saude e de optimas impressões é o

que sinceramente lhes appetecemos.

w

Ensalos

Principiaram já os ensaios do dra-

ma em verso que o nosso born ami-

go e patricia Diz; Simões escreveu

para u n grupo de amadores dra-

matico; levar a acena no theatro

dos Bombeiros Voluntarios d'es-

ta villa.

D) merecimento da obra e do

trabalho dos amadores em tempo

Opportuno diremos o que se nos of-

ferecer, podendo, todavia, já. aflit-

mar que o drama é um primor de

litteratura e que os amadores em-

pregam todo o seu talento para lhe

dar o maximo brilho.

_.00_-

Vaeelua

Na administração do concelho,

pelas 10 horas da manhã, haverá

todas as terças e sextas-feiras, vac-

cinação e revaccinação para crean-

ças e adultos. Bom será que todos

se compenetrem da necessidade de

sujeitarem as creanças e a sua pes-

soa a esta insignificante operação

como meio preventivo d'easa terri-

vel doença-Variola-que parece

querer assentar arraiaes na nossa

villa.

w

Para juizo

No dia 16 foram enviados a juizo:

José Rodrigues Fajardo, por_sup-

posto auctor da aggreasão praticada

em Rodrigo da Silva d'Oliveira, ea.

sado, lavrador, de Villar de Valle-

ga. O offendido acha-se gravemente

ferido na cabeça e, segundo as m-

formações recebidas em juizo, em

perigo de vida. _

_Antonio Marques Ferreira, da

Oliveirinha e João Marques Ferrei-

ra, do Outeiro, como auctores do

furto de 25 pinheiros ao negociante

da nossa praça o snr. Francisco

Correia Dias. da rua do Loureiro.

Os réos confessaram o furto.

_O menor Joaquim Maria Va-

lente, ñlho de José Maria Valente

d'Almeida, do Monte de Pardilhó,

por no dia tt do corrente ter ape-

-
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drejado o comboio rapido ascen-

dente das 2 e meia da tarde, que-

brando um vidro d'uma das carrua-

.gens.

_NO-_u_

Notas a lapis

Cumprimentamis no domingo

. passado n'esta villa o Ex!” Snr.

Dr. Zeferino Borges, distinctissírno

capitão medico do regimento de in-

fantaria 24, aquartelado em Aveiro.

#Afim 'de (estejar o anniversario

natalicid de sua ñlhs tem estado ha

dias entre nós o distincro major re-

formado do exercito ultramarino snr.

Anthem de Carvalho Magalhães,

que tem estado em Lisboa.

-Añm de se submetter a uma

delicada operação recolheu ao hos-

pital de N. Sur.“ da Lapa, do Porto,

o bemquisto commerciante e nosso

amigo Joé Maria Pereira dos San-

tos. Que volte em breve, completa

mente curado, é o que do coração

sinceramente desejamos.

W

llovlmento paroehlal

De 9 a 15 d:abril de 1910

BAPTISADOS

Dia Q-Maria José, filha de Antonio

Maria d'Oliveira e Santos e de

Maria d'Oliveíra Dicha, da rua

do Loureiro.

› 10 _Maria do Carmo, filha de

Francisco @Oliveira Dias e

de Maria Gomes, da rua do

Sobreiro.

› .o-Jayme, filho de Manoel Joa-
quim Lopes dos Santos e de

Maria de Pinho, do logar da
.Marinha._

› s-Antom'o Augusto. ñlho de

Antonio Alves e de Rosa de

Jesus, do logar de Cimo de

Villa.

s ›-Maria do Carmo, filha de

Manoel Pereira Leitão e de

Maria Gloria da Silva Biscaia,

do logar de S. Joao.

› ›-Maria Helena, filha de Ma-

noel Maria Leite Brandao e

de Maria de Sá Ribeiro, da

rua da Oliveirinha.

› s-Edgur, filho de Francisco

André Boturao e de Anna Au-

gusta Boturao, da rua de Cal

de Pedra.

› »-Ezequiel, filho de Francisco

Dias de Rezende e de Joanna

Ferreira Dias, da rua da Oli-

veirinha.

› c-Maria de Jean. ñlha de An-

tonio da Silva Martins e de

Anna .Nunes Henriques, da

rua de Sant'Anna.

› ›-María José, filha de Damião

Lopes Guilherme e de María

da Silva Pereira, do logar dos

Pellames.

› ›-Maria do Ceu, filha de An-

tonio Lapas e de Maria d'Oli-

veira, do logar de Cimo de Villa.

CASAMENTOS

› s--José Paes da Silva e Rosa

d'Uliveira d'Assumpçao, da rua

Velha.

› ›-Manoel d'Almeida e Joanna

Rodrigues da Silva, do logar

da Lagoa de S. Miguel.

› ›--Jose Gomes Viella e Graça

d*Oliveira, da rua da Motta.

› ›-Manoel Duarte Costa e Ma-

ria Godinho, do logar do Sal-

gueiral de Cima.

› 12-Manoel d'Oliveira Cantante

e Maria d'Oliveira, do logar

das Luzes.

OBITOS

› ll-José Soares Santa, casado,

de 70 annos de edade, da rua

dos Ferradores.

› Iii-Julião_ Merino, solteiro, de

26 _annos de edade, da rua do

Bagunco.

  

   

  

 

    

    
   

                        

  

  

 

Chronica de S. Vicente

 

A DISCUSSÃO

.correm editos de 30 dias a con-

tar da ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Gover-

S. Vicente -I4-4~19¡0'n0›, citando o executado Adão

Verdade! Obl vem da escuridão que ha em

De em torno aos raios teus se imbasteris,

Negro inviussdo vôo rasgar de engano

E de cnlumnias perñda.

. . . . . . .

mentes e mentirosos, fallae agora!

pirito.

ridao aiiirmaveis; mas debalde.

Limitasteís-vos apenas a ameaças de

degradação de emprego, doestos fu-

riaes o que, embora tramado na som-
bra, chegou até mim, por entre o gar-

galhar da troçs. E nada mais. Addu-

zisteis provas? não.

dade, falseando a consciencia.

Eis as almas virtuosas em quem v.

rev.“ acreditou ou pareceu acreditar,

esponjas d'agro fel e maldade que, nao

obstante os seus conselhos, sempre

pretendem atirar ás fogueiras a verda-

de e a justiça, reduzir a cinzas o in-

cemhustível. Tôrpe hediondezl Impro-
bo cynismo! A que nivel, descestes,

miserrimas creaturas!

Meiga virgens, pudibundas rosas,

que no horto d'esta freguezia vicejaesl

Não manchete as vossas mimosas

petalas no vicio impura e hediondo da

mentira e da torpeza. Amae a verdade,

arrancae-a da escuridão e rasgae o véo

da calumnia.

Nunca ponhaes em almoeda a con-

sciencia e expurgaeoa sempre de vi-

cios que são mais ferozes que os ven-

davaes.

Longe a hypocrisia, porque só se

aninha em sordidos espiritos, im-

mundos e abjsctos. Nao queiraes ou-

tros brazões nem outros pergaminhos

do que uma pura e sa consolencia.

Au recair.

»Encontra-se accidentalmente na

sua casa d'esta freguezia o nosso ami-

go ea.” snr. Antonio Alves da Cruz.

Estimamos.

_Para Aveiro a frequentar um bem

escolhido Collegio retirou na segunda-

feira preterita a menina Lydia Alves

da Cruz, irma d'aquelle nosso amigo.

Que aproveite muito são os nossos

votos.

_Em digressão pela Suissa partiu

tambem o nosso amigo Albino da Sil-

va Figueiredo, disqul, ha pouco che-

gado do Rio de Janeiro. Que gose por

lá muito é o que estimamos.

-Tenciona tomar posse da egrejs

d'esta freguezia, no proxrmo dia 20,

quarta-feira, por 10 horas da manha,

o parocho n'ella collado rev. Augusto

d'Uliveira Pinto, ficando desde logo

em exercicio.

Acompanha S. Rev.“ o muito digno

escrivão da .Camara Ecclesisstica do

Porto, que lhe vem conferir a posse.

Ao novel parocho o nosso abraço

muito añ'ectuoso.

Nelson.

Editos de 30 dias

(2.a PUBLICAÇÃO) '

 

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e oartorio do pri-

  

 

  

  

   

  

Detractores! Cnlumoiadores infa-

Reptei-vos a que me viesseis dizer

sem doblez, que me provasseís clara e

publicamente que eu fóra ou sou algoz

do rev. encommendado padre Reis, ou

que manchava a limpidez do seu es-

Tranquillo esperei o vosso desforço,

a prova testemunhal do que na escu-

Eis rev.mo snr. a veracidade das

aHirmatIvas d'essa boa gente que de

v. rem'na se acerca denegrindo a ver-

~torio do escrivão Freire de Liz,

:correm editos de trinta dias, a *vedo.
meire oficio-Escrivao 0061110- :contar da segunda publicação-

Bodrignes dos Santos, filho de

Joaquim Rodrigues dos Santos e

Emilia Alves, fallecida, natural

- dos Castanheiros, de Esmoríz,

mas ausente em parte incerta do

_ _ _ _ Brasil, para no preso de dez

Gamrr. ' dias, a contar d'a citação, pagar'

á Fazenda. Nacional a quantia de

3003000 réis, preço da sua re-

missão do serviço militar, como

refractarío que foi considerado

ao mesmo serviço, por se não ter

apresentado até ao dia ll de

Dezembro ultimo, no regimento

de infantaria n.° 24, a que foi

destinado pelo sorteio que! por

aquella freguezia teve logar no

anno findo, cabendodhe em sorte

o n.° 12, ou nomeará penhora

bens snñicientes para tal paga-

mento, sob pena da. nomeação se

devolver'ao exequente que é o

Ministerio Publico.

Ovar. 15 de Fevereiro de 1910.

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

[ado Ferreira Coelho.

(714)

Editos de 30 dias

(22 PUBIÍÍOAÇÀO)

 

Pelo juizo de direito da. comar-

ca de Ovar e cartorio do primei-

ro of'ñcio-escrivâo Coelho-cor-

rem editos de 30 dias a contar

da ultima publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»

citando o executado Victorino

Ferreira Mendes, filho de Manoel

Ferreira Mendes e Anna Joaqni-

na de Jesus, natural das Corti-

nhas, freguezía de Macedo., mas

auzente em parte incerta do Bra-

zil, para no praso de dez dias, a

contar da citação, pagar a Fa-

zenda Nacional a quantia de

22535000 réis, parte do preço da

sua remissão do serviço militar,

como refractario que foi conside-

rado ao mesmo serviço, por se

não ter apresentado até ao dia

27 de dezembro ultimo no regi-

mento de infantaria n.° 24 a que

foi destinado pelo sorteio que te-

ve logar por aquella freguezia no

anno findo, cabendo-lhe em sorte

o n.° 6, ou nomear á penhora

bens sui'ñcientes para tal pags-

mento, sob pena da. nomeação se

devolver ao exeqnente que é o

Ministerio Publico.

Ovar, 15 de fevereiro de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

[não Ferreira Coelho.

(715)

&ditos; de 36 dia:

(1.a PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e pelo car-

 

  

 

   

         

   

  

  

              

  

 

  

   

  

d'este annuncio no «Diario do'

Governo», citando Manoel Fran-

cisco Branco, 'casado, auzente na

Africa Occidental Portugueza,

em parte incerta, para assistir a

todos os termos do inventario or-

phanologico' por obito de Anto- . .
nio Fernandes de Sá, víuvo, mo-'

rador, que foi, no logar dos Po-

ços freguesia d'Arada, no qual a

muiher do citado, Guilhermina

Julia de Jesus Branco, é terceira-

ria, e isto sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventar-io.

Ovar, 13 de abril de 1910.

Verifiquei a exactidño.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(716)

Magm'ñ'ca wife/Ia

Victorino Ribeiro declara a to-

dos os seus freguezes e amigos,

que desde o 1.' de abril póde for-

necer, no seu estabelecimento ao

Largo do Chafariz, vitella de boa

qualidade

Por preços

   

convidativos

_

Agradecimento

Francisco Joaquim Nogueira

Junior e Maria Felizardo No-

gueira, na impossibilidade de

agradeceram pessoalmente as

provas de consideração e estima

que receberam por occasião do

fallecimento de seu saudoso pas

Francisco Joaquim Nogueira,

vêm por este meio testemunhar

a sua. eterna gratidão não só a

todas as pessoas que se digna-

ram cumprimental-os e acom- '

panhar á ultima morada o seu

querido morto, como tambem

áquelles que assistiram á missa

do 7.° dia..

Ovar, 12 de Abril de 1910.

Francisco Joaquim Nogueira Junior

Maria Felizarda Nogueira.

_-

CONVITE
No dia 19 do corrente cele-

brarei uma missa, na Capella de

Santo Antonio, em suffragio da

alma da snr.' D. Anna. Soares

Pinto, estremecida irmã do snr.

dr. Soares Pinto, digno presiden-

te da Camara.

Por este meio ficam avisados

todas as pessoas amigas da fami-

lia da fallecida, que desejem as-

sistir ao religioso acto, que terá.

logar ás 7 e meia horas da ma-

nhã. ›

 

Padre Maia.

 

ANNUNCIO

Vendem-se duas armações:

sendo uma de lucto e outra de

gala. Quem as pretender falls

com Arthur Ferreira da Silva

ou ainda com o Dr. Souza Aze-

Facilita-se o pagamento.




